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Resumo: Objetivou-se no presente estudo avaliar fisiologicamente as sementes de feijão mungo 

verde (Vigna radiata L.) em função dos diferentes períodos de armazenamento. O trabalho foi 

realizado na Universidade Estadual de Goiás, Câmpus Ipameri. O experimento foi conduzido no 

Laboratório da UEG, no ano de 2017. Foram utilizadas sementes de feijão mungo verde, que foram 

submetidas aos testes de germinação, primeira contagem e massa seca de plântulas. Foi adotado o 

delineamento inteiramente casualizado, composto por três tratamentos e quarto repetições. 

Utilizando-se o rolo de papel germitest, temperatura constante de 25 °C e quatro repetições de 50 

sementes por lote. As avaliações foram feitas no quinto e nono dia após a semeadura e o resultado 

expresso em porcentagem de plântulas normais. A primeira contagem foi realizada em conjunto com 

o teste de germinação e a massa seca das plântulas foram colocadas em sacos de papel e secas em 

estufa regulada a 80 °C até atingir peso constante. Para o teste de germinação, primeira contagem, 

massa seca da parte aérea, massa seca do sistema radicular e massa seca total, os lotes 1 e 2 

apresentaram melhores valores, diferindo-se estatisticamente do lote 3. 
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Introdução 

 

O feijão Mungo-Verde (Vigna radiata L.) da família Fabaceae, conhecido também 

como feijão chinês, mung beans e feijão moyashi. Tem como origem a Ásia, sendo a 

Índia seu maior produtor mundial. A temperatura mínima para que ele se desenvolva 

varia de 20-22°C e a ótima de 28-30°, talvez um pouco acima se a umidade for 

adequada (VIEIRA et al., 2003).  

A semente se destaca por ser o insumo de maior significância no contexto de 

produtividade e para que esta seja considerada de alta qualidade deve apresentar 

características sanitárias, físicas, genéticas e fisiológicas adequadas (FRANÇA 



 

 

NETO et al., 2010). A qualidade das sementes não pode, portanto, ser melhorada 

pelo armazenamento, mas sim preservada com o mínimo de deterioração possível, 

através do armazenamento adequado, visando manter o vigor e o poder germinativo 

pelo maior período possível (GOLDFARB; QUEIROGA, 2013).  

Objetivou-se no presente estudo avaliar fisiologicamente as sementes de feijão 

mungo verde em função dos diferentes períodos de armazenamento. 

 

Material e Métodos 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório da Universidade Estadual de Goiás, 

do Câmpus Ipameri, no ano de 2017. Foram utilizadas sementes de feijão mungo 

verde, que foram submetidas aos testes de germinação, primeira contagem e massa 

seca de plântulas. Foi adotado o delineamento inteiramente casualizado, composto 

por três tratamentos e quatro repetições. Sendo que os tratamentos correspondem 

aos períodos de armazenamento das sementes: 2017 (lote 1), 2015 (lote 2) e 2013 

(lote 3). 

O teste de germinação foi realizado segundo as Regras para Análise de 

Sementes (BRASIL, 2009), utilizando-se o rolo de papel germitest, temperatura 

constante de 25 °C e quatro repetições de 50 sementes por lote. As avaliações 

foram feitas no quinto e nono dia após a semeadura e os resultados expressos em 

porcentagem de plântulas normais. A primeira contagem d foi realizada 

conjuntamente com o teste de germinação, consistiu do registro das porcentagens 

de plântulas normais no quinto dia após a semeadura. A massa seca das plântulas 

foram colocadas em sacos de papel e secas em estufa regulada a 80 °C até atingir 

peso constante (24 horas) e, decorrido esse período, as amostras foram pesadas 

em balança analítica com precisão de 0,001 g, sendo os resultados expressos em 

mg/plântula.  

Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância e comparação entre 

as médias pelo teste de Scott-Knott, a 5% de significância, através do programa 

computacional SISVAR (FERREIRA, 2011).  

 

Resultados e Discussão 

 



 

 

Os resultados dos testes de germinação, primeira contagem da germinação, e 

massa seca de plântulas (Tabela 1 e 2) indicaram que os lotes de sementes de 

feijão-mungo-verde utilizados no estudo apresentavam diferença em relação a sua 

qualidade fisiológica.  

 
TABELA 1. Resultados do teste de germinação e primeira contagem de germinação 
de três lotes de sementes de feijão-mungo-verde. 
 

Lotes Primeira Contagem (%) Germinação (%) 

1  90.80 a 92 a 
2  89.20 a 89.60 a 
3 74.80 b 76.40 b 

CV (%) 10,46 9,85 

Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade no teste 

de Scott-Knott. 

 
Pelo teste de germinação e primeira contagem de germinação (Tabela 1), foi 

possível observar que os lotes de sementes (1 e 2), comparando-se com o lote 3, 

houve diferença estatística.  Porém entre os lotes de sementes (1 e 2), não houve 

diferença estatística.  

O trabalho apresentou resultados semelhantes aos encontrados por Araujo et 

al.(2011), estudando estabelecer um fluxograma de beneficiamento para sementes 

de feijão-mungo-verde, a germinação ao longo do armazenamento, para todos os 

tratamentos, nos dois lotes, praticamente não se alterou, porém houve diferença 

estatística entre os tratamentos.  

Resultados diferentes foram encontrados por Zucareli et al. (2015) avaliando a 

qualidade fisiológica de lotes de sementes de cultivares de feijão do tipo carioca ao 

longo do armazenamento em diferentes ambientes. Para os dados de germinação o 

lote 1 (Carioca Precoce) apresentou melhores resultados não diferindo, portanto, 

significativamente do lote 3 (IAC Carioca). 

É importante ressaltar que o processo de deterioração das sementes armazenadas 

é inevitável, porém, quando expostas a oscilações de temperatura e umidade, as 

sementes perdem o vigor mais rapidamente ficando mais suscetíveis a estresses 

durante a germinação e, eventualmente, reduzindo sua capacidade de originar 

plântulas normais (SILVA et al., 2014). 

Para as avaliações de massa seca das plântulas, tanto para avaliação de massa 

seca da parte área, massa seca do sistema radicular e massa seca total, houve 



 

 

diferença significativa entre os lotes avaliados (Tabela 2). Os lotes 1 e 2, obteve 

melhores valores, diferenciando-se estatisticamente quando comparados com o lote 

3. 

 
TABELA 2. Resultados da massa seca da parte área (MSPA), massa seca do 
sistema radicular (MSSR) e massa seca total (MST) de três lotes de sementes de 
feijão-mungo-verde. 

 

LOTES MSPA (mg/plântula) MSSR (mg/plântula) MST (mg/plântula) 

1  0.024 a 0.006 a 0.026 a 
2  0.022 a 0.006 a 0.026 a 
3 0.012 b 0.000 b 0.012 b 

CV (%) 29,11 79,06 24,21 

Letras iguais na mesma coluna não diferem entre si a 5% de probabilidade no teste 

de Scott-Knott. 

 

Ludwig et al. (2008) avaliando o desempenho de sementes de feijão de lotes com 

diferentes níveis de qualidade fisiológica, para a massa seca houve diferença 

significativa entre os lotes estudados. 

 

Considerações Finais 

 

Para o teste de germinação, primeira contagem, massa seca da parte aérea, 

massa seca do sistema radicular e massa seca total, os lotes 1 e 2 apresentaram 

melhores valores que o lote 3. 
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